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PM que matou
mulher é
premiado com
aposentadoria

SÃO PAULO

O tenente-coronel Geraldo
Leite Rosa Neto, indiciado pe-
lo feminicídio da soldado Gi-
sele Alves Santana e por frau-
de processual, foi transferido
para a reserva da Polícia Mili-
tar (PM) de São Paulo. Na es-
trutura militar, a medida equi-
vale à aposentadoria. Ele está
preso preventivamente desde
18 de março.  A portaria de
inatividade foi  publicada,
quinta-feira, no Diário Oficial
do Estado e já passa a ter efei-
to. Segundo a publicação, Ro-
sa Neto tem direito a proven-
tos integrais, considerando a
proporcionalidade do tempo
de serviço. O texto aponta
“proporcionalidade de 58/60”,
o que equivale à remuneração
praticamente integral do te-
nente-coronel. PÁGINA 4

MPF quer
acessar laudos
de mortos na
‘Contenção’

MATANÇA

O Ministério Público Federal
(MPF) no RJ pediu ao ministro
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
acesso aos laudos necroscópicos
dos mortos durante a Operação
Contenção, deflagrada em outu-
bro do ano passado.   A operação
foi deflagrada pelas polícias civil
e militar e terminou com a morte
de 118 pessoas que seriam liga-
das à organização criminosa Co-
mando Vermelho, além de qua-
tro policiais. O MPF afirmou que
solicitou o acesso a informações
do caso, mas o órgão não obteve
resposta das autoridades esta-
duais. Segundo o MPF, há “obs-
táculos” para acesso aos laudos
também pelos familiares, Defen-
soria , organizações da socieda-
de civil e das próprias institui-
ções de Justiça. PÁGINA 7

Senadora não
aceita Caiado,
deixa PSD e
se filia ao PT

ELIZIANE GAMA

IBGE

Após a confirmação da pré-
candidatura de Ronaldo
Caiado à Presidência da Re-
pública pelo PSD, a senadora
Eliziane Gama (MA) desem-
barcou da sigla e assinou sua
ficha de filiação ao PT na ma-
nhã de quinta-feira. Eliziane
teve a ficha abonada em Sal-
vador (BA) pelo próprio pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), a quem ela quer
ajudar a se reeleger na elei-
ção de outubro. Lula esteve
na capital baiana para visitar
obras do Veículo Leve sobre
Tri lhos  (VLT).  A  senadora
sempre fez parte da base go-
vernista no Senado, e repre-
senta uma das pontes da es-
querda com a comunidade
evangélica, religião da qual
faz parte. PÁGINA 9

Lula fala em anular leilão de
gás e retomar refinaria na BA

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) criticou o leilão de Gás
Liquefeito de Petróleo (GLP) e afirmou que a operação ocorreu à re-
velia do governo federal e da direção da Petrobras. Segundo ele, a
medida será revista e não terá efeitos duradouros sobre o preço do
gás de cozinha. "Fizeram um leilão contra a vontade do governo e da
presidente da Petrobras", disse  quinta-feira. Lula declarou ainda que

está "ansioso" para adquirir novamente a distribuidora de gás e que o
governo atuará para evitar repasses de preços elevados ao consumi-
dor final, em meio à pressão internacional sobre combustíveis. O
presidente disse também que pretende reverter a privatização de ati-
vos estratégicos no setor de energia, defendendo que a Petrobras vol-
te a ser dona da refinaria da Bahia. PÁGINA 2

Produção da
indústria registra 
crescimento de
0,9% em fevereiro 

A produção industrial avançou 0,9% na passagem de janeiro para
fevereiro, segundo crescimento consecutivo. Com o resultado, o setor
acumula expansão de 3% este ano. O gerente da PIM, André Macedo
(foto), avalia que a indústria recupera as perdas assinaladas nos últi-
mos meses de 2025, com perfil disseminado de crescimento.  “En-
quanto janeiro foi caracterizado pela retomada da produção, após um
dezembro marcado pela maior frequência de férias coletivas e parali-
sações técnicas, fevereiro se destaca pelo avanço da produção, possi-
velmente associado a um processo de recomposição de estoques em
diferentes setores industriais”, explica o pesquisador. PÁGINA 2

O secretário-executivo do Ministério da Fazenda, Rogério Ceron (foto), afirmou quinta-feira, em entre-
vista à CNN Brasil que não há nenhuma discussão ou intenção do governo federal de intervir no Banco de
Brasília (BRB). "Nesse momento não há nenhum tipo de discussão ou intenção do governo federal de fazer
intervenção ou de fazer qualquer tipo de socorro ao BRB. Essa é uma questão que está restrita ao governo
do Distrito Federal. Claro, a governadora tem dialogado conosco naquilo que nós temos conduções de dar
apoio. Existem questões que são até administrativas", disse. PÁGINA3

IBGE

Ceron diz que governo Lula não 
tem intenção de intervir no BRB
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PÁGINA 9

A Lei que
supera a lei

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(03/04) 0,1752%
Poupança 
03/04) 0,6761%

IGP-M -0,73% (fev.)
IPCA 0,56% (fev.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 776,24
EURO Comercial
Compra: 6,9503 Venda: 6,9509

EURO turismo 
Compra: 6,0175 Venda: 6,1972
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1655 +0,09%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1588 Venda: 5,1594
DÓLAR turismo
Compra: 5,1807 Venda: 5,3607

PETR4 48,15 +1,65 +0,78

BBDC4 19,12 −1,60 −0,31

B3SA3 18,59 +0,38 +0,07

ABEV3 15,28 −0,52 −0,08

VAMO3 3,690 −2,12 −0,080

BIED3 10,04 +16,47 +1,42

AZTE3 0,510 +15,91 +0,070

ARND3 0,800 +11,11 +0,080

RCSL4 0,98 +8,89 +0,08

JALL3 3,700 +8,82 +0,300

MWET4 21,00 −16,57 −4,17

JOPA3 18,70 −13,06 −2,81

AZEV4 0,15 −11,76 −0,02

OIBR3 0,15 −11,76 −0,02

PTBL3 2,43 −10,99 −0,30

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,05% / 188.052,02 / 99,11 / Volume: 25.848.184.335 / Negócios: 3.399.751

Dow Jones 46.504,67 -0,13

S&P 500 6.582,69 +0,11

NASDAQ Composite 21.879,181 +0,18

Nasdaq 100 24.045,532 +0,11

Euronext 100 1.761,81 -0,58

CAC 40 7.877,5 -1,30
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Bolsa tem dia estável e
sobe 3,58% na semana,
aos 188 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE                                         

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) encerrou a
semana mais curta, de Pás-
coa, com ganho de 3,58% no
intervalo,  concluída com
ajuste marginalmente positi-
vo, de 0,05%, aos 188.052,02
pontos, no que foi o quarto
avanço diário consecutivo,
ainda no maior nível desde 2
de março, no começo da
guerra no Oriente Médio. Na
sessão, o desempenho de Pe-
trobras (ON +2,25%, PN
+1,65%) e Vale (ON +0,66%)
foi fundamental para susten-
tar o índice, em dia ampla-
mente negativo no setor de
maior ponderação no Iboves-
pa (Índice Bovespa), o finan-
ceiro, que mostrou perdas de
1,21% em Itaú PN e de 1,49%
em Bradesco PN.

Em Nova York, os princi-
pais índices de ações registra-
ram variações de -0,13% (Dow
Jones), +0,11% (S&P 500) e
+0,18% (Nasdaq). No ano, o
Ibovespa sobe 16,71% e, em
abril, no agregado das duas
primeiras sessões, mostra leve
avanço, de 0,31%. O giro finan-
ceiro de quinta-feira, ficou em
R$ 24,4 bilhões. Na ponta ven-
cedora do Ibovespa na sessão,
Prio (+5,68%), Auren (+4,49%)
e Brava (+3,28%). No lado
oposto, RD Saúde (-3,95%),
Cyrela (ON -3,51%, PN -3,44%)
e Yduqs (-2,58%).

O ganho semanal sucede
avanço de 3,03% na anterior,

que havia sido o primeiro de-
sempenho positivo para o ín-
dice da B3 após uma sequên-
cia de quatro semanas no ver-
melho que havia coincidido,
em grande parte, com a guerra
de EUA e Israel contra o Irã,
deflagrada em 28 de fevereiro.

Nesse contexto, o petróleo,
que havia mostrado ontem al-
guma distensão na expectativa
pelas palavras do presidente
dos EUA, voltou a ficar sob
pressão nesta quinta-feira, 2,
em Nova York e Londres, onde
o barril do Brent para junho
fechou em alta de 7,77%, uma
variação de US$ 7,87 na ses-
são, a US$ 109,03. Na semana,
o Brent subiu 3,52% e o WTI, a
referência americana, avan-
çou 18,4%

DÓLAR 
Após rondar a estabilidade

ao longo da tarde, o dólar à
vista encerrou a sessão de
quinta-feira,  cotado a R$
5,1599 (+0,06), bem longe da
máxima (R$ 5,1939) vista no
início dos negócios. O dólar
termina a semana com baixa
de 1,56% no mercado local e
acumula, no ano, desvaloriza-
ção de 6% em relação ao real,
que apresenta no período o
melhor desempenho entre
moedas mais líquidas, in-
cluindo divisas fortes e emer-
gentes. Destaque também pa-
ra o peso colombiano, um dos
principais pare do real, com
ganhos de quase 3% frente ao
dólar em 2026.

EUA ajustam tarifa de
produtos feitos com
aço, alumínio e cobre 
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O governo Donald Trump
anunciou quinta-feira, que
ajustará as tarifas de produtos
feitos com aço, alumínio e co-
bre importados, reduzindo de
50% para 25%. Segundo co-
municado divulgado pela Ca-
sa Branca, a mudança visa
proteger a indústria metálica
nacional e também reformu-
lará os requisitos de aplicação
da tarifa.

A nova alíquota passa a in-
cidir sobre o valor total do pro-
duto acabado que contenha
aço ou alumínio, em vez de
calcular o imposto apenas so-
bre o valor do conteúdo metá-
lico incorporado ao item, co-
mo ocorria na regra anterior. A
tarifa de 50% permanecerá pa-
ra produtos de aço e alumínio
de qualidade básica, quase in-
teiramente feitos dos metais.

Produtos feitos no exterior,
mas que contenham metais
dos EUA ou do Reino Unido,
terão tarifa menor, de 10%.

Outros equipamentos in-
dustriais intensivos em metais

e equipamentos de rede elé-
trica determinados pelo go-
verno pagarão apenas tarifas
de 15% até 2027, para "acele-
rar a expansão da base indus-
trial" em andamento nos Esta-
dos Unidos.

Já os materiais com compo-
sição de aço, alumínio ou co-
bre igual ou menor a 15% não
serão sujeitos a tarifas da Se-
ção 232.

Segundo o governo ameri-
cano, sob os regimes tarifários
de alumínio e aço, a utilização
de capacidade doméstica au-
mentou de aproximadamente
39% em 2017 para cerca de
50,4% atualmente na produ-
ção de alumínio, o que não se-
ria possível não fosse pelas ta-
rifas impostas sob a seção 232.

"Concluí, com base na se-
ção 232 da Lei de Expansão do
Comércio de 1962, que alumí-
nio, aço e cobre estão sendo
importados para os Estados
Unidos em quantidades ou
sob circunstâncias que amea-
çam prejudicar a segurança
nacional do país", afirma o
presidente, em nota. 
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Produção industrial do país 
avança 0,9% em fevereiro
A

produção industrial
avançou 0,9% na pas-
sagem de janeiro para

fevereiro, segundo crescimento
consecutivo. Com o resultado, o
setor acumula expansão de 3%
este ano.  

A produção industrial se en-
contra 3,2% acima do patamar
pré-pandemia de fevereiro de
2020, mas ainda está 14,1% abai-
xo do nível recorde alcançado
em maio de 2011.

Os dados são da Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM), divulga-
da quinta-feira pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

O gerente da PIM, André
Macedo, avalia que a indústria
recupera as perdas assinaladas
nos últimos meses de 2025,
com perfil  disseminado de

crescimento. 
“Enquanto janeiro foi carac-

terizado pela retomada da pro-
dução, após um dezembro mar-
cado pela maior frequência de
férias coletivas e paralisações
técnicas, fevereiro se destaca pe-
lo avanço da produção, possivel-
mente associado a um processo
de recomposição de estoques
em diferentes setores indus-
triais”, explica o pesquisador.

Segundo o IBGE, o cresci-
mento da produção industrial
foi registrado nas quatro gran-
des categorias econômicas e em
16 dos 25 ramos pesquisados. 

Entre as atividades, as in-
fluências positivas mais impor-
tantes foram observadas em veí-
culos automotores, reboques e
carrocerias (6,6%) e coque, pro-
dutos derivados do petróleo e

biocombustíveis (2,5%).
“Nesses setores, as principais

pressões positivas vêm de auto-
móveis e autopeças, na indús-
tria automobilística, e derivados
do petróleo e álcool etílico, na
atividade dos derivados do pe-
tróleo e biocombustíveis”, disse
André Macedo.

"A atividade de veículos auto-
motores, reboques e carrocerias
acumula expansão de 14,1% nos
dois primeiros meses de 2026 e
elimina o recuo de 9,5% verifica-
do nos dois últimos meses de
2025”, mostra o IBGE. 

“A produção de coque, pro-
dutos derivados do petróleo e
biocombustíveis, marcando o
terceiro mês consecutivo de
crescimento, registrou ganho de
9,9% neste período", aponta o
IBGE.

Entre as atividades que apre-
sentaram recuo, a principal in-
fluência veio da produção de
farmoquímicos e farmacêuticos
(-5,5%), que intensificou a que-
da verificada no primeiro mês
do ano (-1,4%).

“Na indústria farmacêutica,
caracterizada pela maior volati-
lidade de seus resultados, obser-
va-se o segundo mês consecuti-
vo de queda, influenciado, em
grande medida, pela elevada ba-
se de comparação, em função
do avanço de 19% acumulado
nos dois últimos meses de
2025", explica o gerente da pes-
quisa.

A pesquisa também destaca
os impactos negativos observa-
dos nos setores de produtos quí-
micos (-1,3%) e de metalurgia (-
1,7%).

MERCADOS

Lula diz que Pix é do Brasil e não será
modificado após relatório dos EUA
GABRIEL DE SOUSA 
E GEOVANI BUCCI/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) reagiu ao relatório
anual do Escritório do Repre-
sentante de Comércio dos Esta-
dos Unidos (USTR, na sigla em
inglês) que aponta o Pix como
uma das principais barreiras im-
postas pelo Brasil aos interesses
comerciais americanos. De
acordo com Lula, o Brasil não
vai mudar o mecanismo por

conta do interesse americano.
"Os Estados Unidos fizeram

um relatório, nesta semana, so-
bre o Pix e eles disseram que o
Pix distorce o comércio interna-
cional, porque o Pix, acho que,
cria problemas para a moeda
deles. É importante a gente dizer
para quem quiser nos ouvir. O
Pix é do Brasil e ninguém vai fa-
zer a gente mudar o Pix pelo ser-
viço que ele está prestando à so-
ciedade brasileira. O que nós
podemos fazer é aprimorar o Pix

para que, cada vez mais, ele pos-
sa atender às necessidades de
mulheres e homens deste País",
afirmou Lula.

A declaração do presidente
foi feita durante uma agenda em
Salvador (BA). Lula já se enca-
minhava para o fim do discurso
quando o ministro da Secretaria
de Comunicação Social (Se-
com), Sidônio Palmeira, se
aproximou do presidente e dis-
se: "Fala o negócio do Pix".

Além do Pix, o relatório do

USTR disse que a "taxa das blu-
sinhas" e as propostas de regula-
ção de redes sociais são obstá-
culos para o comércio dos Esta-
dos Unidos.

Sobre o Pix, o documento diz
que o Banco Central "criou, de-
tém, opera e regula" o sistema
de pagamentos instantâneos, le-
vantando preocupações de que
haja tratamento preferencial à
plataforma pública em detri-
mento de provedores estrangei-
ros de serviços financeiros.

PAGAMENTOS

Lula defende anulação de leilão de
gás e quer retomar refinaria na BA
GEOVANI BUCCI 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) criticou o leilão de
Gás Liquefeito de Petróleo (GLP)
e afirmou que a operação ocor-
reu à revelia do governo federal e
da direção da Petrobras. Segun-
do ele, a medida será revista e
não terá efeitos duradouros so-
bre o preço do gás de cozinha.
"Fizeram um leilão contra a von-
tade do governo e da presidente
da Petrobras", disse  quinta-feira.

Lula (foto) declarou ainda
que está "ansioso" para adquirir
novamente a distribuidora de
gás e que o governo atuará para
evitar repasses de preços eleva-
dos ao consumidor final, em
meio à pressão internacional so-
bre combustíveis.

O presidente disse também
que pretende reverter a privati-
zação de ativos estratégicos no
setor de energia, defendendo
que a Petrobras volte a ser dona
da refinaria da Bahia. Segundo
ele, não é possível permitir que a
BR Distribuidora permaneça
sob controle da iniciativa priva-
da repassando aumentos de
preços que não foram pratica-
dos pela estatal.

As declarações ocorreram em
evento de tom eleitoral em Sal-
vador (BA), com a presença de

expoentes do PT na região: o mi-
nistro da Casa Civil, Rui Costa -
em sua última agenda como
chefe da pasta -. o senador Ja-
ques Wagner, e o governador do
Estado, Jerônimo Rodrigues.

Durante a fala, Lula voltou a
dizer que o leilão será anulado e
questionou a condução do pro-
cesso dentro da estatal, afirman-
do desconhecer o diretor res-
ponsável pela iniciativa. "O lei-

lão do GLP será anulado. Foi fei-
to por um diretor da Petrobras
que eu desconheço", destacou.

O leilão realizado na véspera
vendeu cerca de 70 mil tonela-
das de GLP, com ágios superio-
res a 100% em alguns polos, o
que pode pressionar o preço do
botijão de 13 quilos no mercado
interno.

Conforme apurou o Grupo
Estado, o aumento mais expres-

sivo foi registrado no polo de
Duque de Caxias, no Rio de Ja-
neiro, onde o gás de cozinha
passou de um preço mínimo de
R$ 33,37 para R$ 72,77 ágio de
117% sobre o valor de referên-
cia. Já no polo de Belém (PA), o
ágio foi de 54,5%, segundo fon-
tes próximas ao assunto, com o
lote de 3 mil toneladas sendo ar-
rematado por R$ 1.675, ante
preço mínimo de R$ 935.

GLP

IMPORTAÇÃO

RICARDO STUCKERT/PR

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



ACORDOS

BB prorroga renegociação
de dívidas até 30 de abril
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
Banco do Brasil (BB)
decidiu prorrogar até
30 de abril o prazo

das condições especiais para re-
negociação de dívidas, após o
bom desempenho das negocia-
ções realizadas ao longo de mar-
ço. No mês passado, a institui-
ção renegociou R$ 1,7 bilhão, re-
sultado de mais de 180 mil acor-
dos firmados com clientes em

todo o país.  
A extensão da iniciativa ocor-

re após a adesão ao mutirão na-
cional do setor bancário e, se-
gundo o BB, reforça o compro-
misso da instituição com a recu-
peração da saúde financeira dos
clientes e com o estímulo ao uso
consciente do crédito. As condi-
ções especiais seguem disponí-
veis para pessoas físicas com
pendências financeiras junto ao
banco.

As renegociações podem ser
feitas por todos os canais de
atendimento, sem necessidade
de envio de documentos. O
cliente pode acessar o serviço
pelo aplicativo BB, pelo What-
sApp (61) 40040001, nos termi-
nais de autoatendimento, no si-
te do banco, pela Central de Re-
lacionamento ou diretamente
nas agências.

A iniciativa também integra o
conjunto de ações do Banco do

Brasil voltadas à educação fi-
nanceira. Entre elas está a ferra-
menta Minhas Finanças, dispo-
nível no aplicativo do banco e
utilizada mensalmente por mais
de 7 milhões de clientes, que
permite acompanhar gastos,
planejar o orçamento e organi-
zar compromissos financeiros.
Segundo o BB, o objetivo é con-
tribuir para a redução da ina-
dimplência e estimular hábitos
financeiros mais saudáveis.

Nota
CERON: PROGRAMA DE RENEGOCIAÇÃO DE 
DÍVIDA NÃO É 'DESENROLA RECAUCHUTADO'

O secretário-executivo do Ministério da Fazenda, Rogério Ceron,
afirmou quinta-feira, em entrevista à  CNN Brasil, que o programa
de renegociação de dívida das famílias não será um "Desenrola
recauchutado", mas algo estrutural. "Não se trata de um
Desenrola recauchutado. Não é esse o caminho Tem, sim, uma

demanda do presidente com uma preocupação sobre a questão
do endividamento e do crédito", afirmou. Segundo ele, o
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) pediu um olhar atento da
Fazenda para entender porque as famílias e empresas estão
optando por linhas de crédito mais caras. Ele informou que levará
ao petista um diagnóstico nos próximos dias. "Provavelmente, de
fato, nós devemos levar para o presidente um diagnóstico e a
nossa visão do que poderia ser feito. 

Novos cargos são para recompor
capacidade do Estado, diz ministra 
FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL

A ministra da Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos,
Esther Dweck (foto), afirmou
ontem, que a sanção da Lei
15.367/2026 que reestrutura
carreiras no Executivo Federal e
cria mais de 24 mil cargos é par-
te de um grande esforço para re-
compor a capacidade do Estado
de prestar políticas públicas.  

“Desde 2016 a gente teve uma
saída líquida de mais de 70 mil
pessoas, descontando os que
entraram dos que saíram - sem
contar as instituições federais de
ensino, com legislação própria
para recomposição”, explica du-
rante a participação no progra-
ma Bom Dia Ministra, do Canal-
Gov, da Empresa Brasil de Co-
municação (EBC).

No quadro geral do serviço
público federal, iniciativas co-
mo a abertura de novos proces-
sos seletivos, inclusive duas edi-
ções do Concurso Público Na-
cional Unificado (CPNU), per-
mitiram a entrada de 19 mil no-
vos servidores entre janeiro de
2023 e março de 2026.

Segundo a ministra, nesse
mesmo período, deixaram a ad-
ministração pública federal cer-
ca de 16 mil servidores, resul-
tando em uma entrada líquida
de somente 3 mil pessoas. “A
gente está recompondo qua-
dros, mas em uma taxa muito
menor do que a saída, porque a
gente tem limites fiscais e tudo é
feito com total responsabilidade

fiscal”, reforça.
Com a nova lei, sancionada

na terça-feira, além dos novos
24 mil cargos criados, as car-
reiras foram reestruturadas e
200 mil servidores foram im-
pactados com mudanças nos
cargos existentes,  como a
transformação de cargos con-
siderados obsoletos e a criação
de carreiras transversais, com
capacidade de atuação em di-
ferentes órgãos.

O impacto orçamentário da
nova lei é estimado em R$ 5,3 bi-
lhões em 2026, que correspon-
deria a 1,5% das despesas com
pessoal para 2026, na Lei Orça-
mentária Anual (LOA). De acor-
do com a ministra, esse valor

não irá expandir os gastos para
essa finalidade no país.

“A gente quando chegou (ao
governo) tinha um percentual
de gasto com pessoa em torno
de 2,6% do PIB [Produto Interno
Bruto], que já estava em uma
mínima histórica no Brasil. A
gente fez toda essa reestrutura-
ção de carreiras e a gente vai en-
tregar no final do mandato o
mesmo percentual”, afirma Es-
ther Dweck.

EDUCAÇÃO
Segundo a ministra, os fluxos

de servidores não incluem o se-
tor de educação, que seguem
uma legislação anterior, com
maior flexibilidade para recom-

posição da capacidade de oferta
nos ensinos das Universidades e
Institutos Federais.

Apesar de não ter tido tanto
impacto com a perda de profes-
sores e equipe técnica, o setor
teria ficado estagnado em rela-
ção aos quadros da carreira. “Na
área de educação, desde 2016
não se autorizava o aumento de
cargos. Você fazia a reposição,
mas não aumentava”, explica a
ministra.

A nova lei revê essa capacida-
de, com a criação de 13.187 car-
gos de professores e 11.576 car-
gos de técnicos administrativos
em educação que deverão ser
ocupados gradualmente, confor-
me a oferta de novos concursos.

GESTÃO PÚBLICA

Ceron diz que governo Lula não 
tem intenção de intervir no BRB
MATEUS MAIA/AE

O secretário-executivo do
Ministério da Fazenda, Rogério
Ceron, afirmou quinta-feira, em
entrevista à CNN Brasil que não
há nenhuma discussão ou in-
tenção do governo federal de in-
tervir no Banco de Brasília
(BRB).

"Nesse momento não há ne-
nhum tipo de discussão ou in-
tenção do governo federal de fa-
zer intervenção ou de fazer
qualquer tipo de socorro ao
BRB. Essa é uma questão que es-
tá restrita ao governo do Distrito
Federal. Claro, a governadora
tem dialogado conosco naquilo
que nós temos conduções de

dar apoio. Existem questões que
são até administrativas", disse.

Segundo ele, a orientação
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) é que esse proble-
ma está relacionado ao gover-
no do Distrito Federal e que es-
te teria condições de conduzir
a situação.

"A questão de intervenção, de
compra, de qualquer socorro, is-
so não está sendo discutido no
governo federal neste momento.
A orientação do presidente da
República, de governo, é para
nós aguardarmos e verificarmos
que esse problema está relacio-
nado ao próprio governo do Dis-
trito Federal e que eles têm con-
dições de conduzir", completou. 

CRISE FINANCEIRA

Sexta-feira, sábado, domingo e segunda-feira, 3, 4, 5 e 6 de abril de 2026

Economia
3

Setor de serviços bate
recorde em 2025 e
fatura R$ 995 bilhões
FRANCISCO 
CARLOS DE ASSIS/AE

O setor de serviços, só na
capital paulista no ano passa-
do, faturou R$ 994,5 bilhões. A
cifra, considerada um recorde
pela Federação do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
do Estado de São Paulo (Feco-
mercioSP), revela uma alta de
11,2% em relação ao valor fa-
turado em 2024 e renova a
maior cifra da série histórica

O ano passado já tinha ter-
minado com o maior fatura-
mento histórico desde 2010 no
setor de Serviços na capital
paulista. Os dados foram com-
pilados na Pesquisa Conjun-
tural do Setor de Serviços
(PCSS), elaborada pela entida-
de com base nas informações
da Secretaria da Fazenda do
Município de São Paulo (Se-
faz-SP).

O baixo índice de desem-
prego que o País vem experi-
mentando nos últimos anos é
visto pela FecomercioSP como
sendo a mola propulsora dos
seguidos crescimentos recor-
des do faturamento do setor
de serviços, pelo menos na ci-
dade de São Paulo. "Os fatores
que impulsionaram a deman-
da por serviços foram a baixa
do desemprego, a forte gera-
ção de vagas com carteira assi-
nada e o aumento da renda
das famílias em 2025", reco-
nhecem os economistas e téc-
nicos da entidade.

Contudo, na avaliação de-
les, algumas atividades, como
prestação de serviço às famí-
lias, já começam a mostrar ta-
xas de crescimento mais mo-
destas. O segmento de educa-
ção é um deles.

Dentre as 13 atividades
analisadas, 11 apontaram au-
mento das receitas na compa-
ração anual, ao passo que dez
delas alcançaram o maior fa-
turamento da história no ano
passado. No grupo de outros
serviços houve a maior taxa de
crescimento, de 42,3%, e o
maior faturamento da série,
com R$ 36,6 bilhões, seguido
pela atividade de mercadolo-
gia e comunicação, com alta
de 22,1%. O segmento de ser-

viços jurídicos também apre-
sentou elevação, de 10,9%, e,
com a maior receita, exerceu a
maior contribuição positiva
para o resultado geral no ano
passado.

Sendo assim, ressaltam os
técnicos da FecomercioSP, "é
possível observar que o de-
sempenho dos Serviços ao
longo de 2025 foi marcado pe-
lo crescimento relativamente
disseminado entre as ativida-
des, mesmo que em ritmos
distintos, em que os serviços
técnicos e profissionais, além
dos intensivos em conheci-
mento técnico, se destacaram.
Entretanto, os juros elevados
já influenciam o resultado de
alguns segmentos, como a
construção civil que recuou
2,4%, enquanto o faturamento
da atividade de representação
caiu 6,3%".

Em dezembro passado, o
faturamento real do setor na
capital paulista atingiu R$
100,3 bilhões, alta de 12,7%
em relação ao mesmo mês do
ano anterior, visto que é o
maior faturamento mensal
desde o início da série históri-
ca, iniciada em janeiro de
2010. Em termos absolutos,
significa um crescimento de
quase R$ 11,3 bilhões nas re-
ceitas em comparação com
dezembro de 2024.

A PCSS é o primeiro indica-
dor mensal de serviços em
âmbito municipal. Utiliza in-
formações baseadas nos da-
dos de arrecadação do Impos-
to sobre Serviços (ISS) do mu-
nicípio de São Paulo por meio
de um convênio de coopera-
ção técnica firmado entre a Se-
cretaria da Fazenda do Muni-
cípio de São Paulo e a Federa-
ção do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado de
São Paulo (FecomercioSP).

O indicador conta com
uma série histórica desde
2010, permitindo o acompa-
nhamento do setor em uma
trajetória de longo prazo. As
atividades foram reunidas
em 13 grupos,  levando em
conta as suas similaridades e
a representação no total do
que é arrecadado de ISS no
município. 

SÃO PAULO

ANTÔNIO CRUZ/ABRASIL

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL
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Vale do Paraíba terá
primeira ‘rodovia
inteligente’ de SP

CARAVANA 3D

A rodovia Floriano Rodrigues
Pinheiro (SP-123), que liga Tau-
baté a Campos do Jordão, será a
primeira “rodovia inteligente”
de São Paulo, com instalação de
infraestrutura para veículos au-
tônomos, pontos de recarga pa-
ra carros elétricos, conectivida-
de Wi-Fi e 4G ao longo do per-
curso e utilização de asfalto eco-
lógico produzido com borracha
de pneus recicláveis.

A ordem de serviço para iní-
cio das obras de modernização
foi assinada quinta-feira e mar-
cou o encerramento da Carava-
na 3D – Desenvolvimento, Dig-
nidade e Diálogo no Vale do Pa-
raíba. A iniciativa do Governo de
São Paulo passou pela região
com anúncios de investimentos
e parcerias com os municípios. 

A previsão é que os serviços
tenham início na primeira quin-
zena de abril e sejam concluídos
em 18 meses. Com investimento
de R$ 192 milhões em parceria
com o Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID), a obra
do Departamento de Estradas
de Rodagem (DER-SP) transfor-
mará o trecho de 45 quilômetros
em um corredor tecnológico.

As intervenções atendem a
uma demanda de quase uma
década da região e contempla-
rão cerca de 45 quilômetros de
extensão, entre o km 1,2 e o km
46, em benefício de mais de 600
mil moradores de Taubaté, Pin-
damonhangaba, Tremembé,
Campos do Jordão e Santo An-
tônio do Pinhal.

Também serão implantadas
faixas adicionais, 11,8 quilôme-
tros de ciclovia em trecho de
planície, do km 1,2 ao km 13,
com passagens inferiores e su-
periores para ciclistas e pedes-
tres, reforçando a segurança dos

usuários. Além disso, um viadu-
to será construído para interli-
gar a SP-123 à rodovia Dr. Caio
Gomes Figueiredo (SP-132), em
Pindamonhangaba. Para facili-
tar o fluxo de veículos, também
serão alargadas algumas pontes
na SP-123. “Teremos uma das
estradas mais modernas do Bra-
sil. Tudo aqui está sendo pensa-
do para oferecer o melhor para o
motorista. Esta é uma via que vai
acomodar o veículo autônomo,
que vai poder operar aqui sem
dificuldade. São muitas inter-
venções pedidas há muito tem-
po, como o viaduto de acesso a
Pindamonhangaba, alargamen-
to das pontes, a ciclovia até Tre-
membé, as terceiras faixas, a co-
nectividade e os pontos de car-
regamento”, afirmou o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

“Este é um investimento que
vai além da modernização viá-
ria: estamos implantando na SP-
123 um novo padrão de rodovia,
que incorpora conectividade,
suporte à mobilidade autônoma
e soluções ambientais de baixo
impacto. O projeto combina
inovação tecnológica com ga-
nhos reais de eficiência, segu-
rança e redução de emissões, e
posiciona São Paulo na lideran-
ça de uma nova geração de in-
fraestrutura rodoviária no país”,
destacou a secretária de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística, Natália Resende.

SUSTENTABILIDADE 
Além de melhorar as condi-

ções de trafegabilidade, a pavi-
mentação da SP-123 produzirá
menor impacto ambiental ao
utilizar como matéria-prima o
asfalto ecológico, cuja composi-
ção inclui itens recicláveis, co-
mo a borracha de pneus. 

PRÊMIO POR MATAR

PM aposenta tenente-coronel
preso por feminicídio em SP
CAMILA BOEHM/ABRASIL

O
tenente-coronel Ge-
raldo Leite Rosa Ne-
to, indiciado pelo fe-

minicídio da soldado Gisele Al-
ves Santana e por fraude proces-
sual, foi transferido para a reser-
va da Polícia Militar (PM) de São
Paulo. Na estrutura militar, a
medida equivale à aposentado-
ria. Ele está preso preventiva-

mente desde 18 de março.  
A portaria de inatividade foi

publicada, quinta-feira, no Diá-
rio Oficial do Estado e já passa a
ter efeito. Segundo a publica-
ção, Rosa Neto tem direito a
proventos integrais, conside-
rando a proporcionalidade do
tempo de serviço. O texto apon-
ta “proporcionalidade de
58/60”, o que equivale à remu-
neração praticamente integral

do tenente-coronel.
Gisele foi encontrada com

um tiro na cabeça, em 18 de fe-
vereiro, no apartamento em que
o casal morava, na capital pau-
lista. O tenente-coronel, que es-
tava no local, chamou socorro e
reportou o caso às autoridades
como suicídio. Posteriormente,
o registro foi alterado para mor-
te suspeita.

Laudos do Instituto Médico

Legal (IML) confirmaram mar-
cas de agressão incompatíveis
com suicídio. A família da vítima
contestou a versão de suicídio
desde o registro da ocorrência.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública de São
Paulo (SSP), a aposentadoria do
tenente-coronel não interrompe
o processo administrativo que
pode levar à demissão, perda do
posto e da patente.

Habitantes de Perus acusam
fraude em audiência pública
LETYCIA BOND/ABRASIL

Moradores do bairro de Pe-
rus, na capital paulista, foram
excluídos da primeira audiên-
cia, de caráter consultivo, con-
vocada pela prefeitura e pelo go-
verno estadual para debater os
impactos da implantação de um
incinerador de lixo. 

A suspeita é de ter havido re-
crutamento de pessoas de fora do
território, em uma tentativa de
desmobilização da comunidade,
contrária ao empreendimento.  

Oficialmente, o projeto é cha-
mado de Unidade de Recupera-
ção de Energia (URE) Bandeiran-
tes e pertence à empresa Logísti-
ca Ambiental São Paulo S.A. (Lo-
ga), de tratamento de resíduos de
saúde. No processo, a compa-
nhia remete estudos e documen-
tos à Companhia Ambiental do
Estado de São Paulo (Cetesb).

Conforme apurou a Agência
Brasil, ônibus encostaram em
frente ao Centro Educacional
Unificado (CEU) Perus, no bair-
ro Vila Fanton, parte do distrito,
no início da tarde de segunda-
feira. Os passageiros, não reco-
nhecidos pelos moradores de
Perus, formaram uma longa fila
antes deles para entrar na uni-
dade, lotando-a. Também logo
se inscreveram para discursar.
Segundo apuração, o objetivo
era atrapalhar moradores a le-
var questionamentos e críticas
ao microfone.

Uma pessoa contatada pela
reportagem confirmou ter rece-
bido dinheiro para estar na au-
diência como se fosse moradora
de Perus. Ela explicou que, há
cerca de três anos, busca oportu-
nidades de trabalho em grupos
voltados a formar público de pro-
gramas de auditório populares,
da TV aberta, como os que explo-
ram e forjam dramas familiares.

A pessoa em questão, cuja
identidade será preservada, pa-
ra evitar retaliações, esclareceu
que havia um homem responsá-

vel por orientá-los quanto às
reações que deviam manifestar
em cada uma das situações da
audiência, em sinal de suposta
concordância ou reprovação.

Com a capacidade máxima
do teatro do CEU atingida, cerca
de 500 moradores acabaram
sendo impedidos de entrar e
participar. Funcionários das ges-
tões municipal e estadual insta-
laram dois televisores no salão
de entrada do teatro e, mesmo
assim, o espaço não comportou
a totalidade de pessoas presen-
tes, o que levou a muitas delas,
inclusive, crianças, ficarem
aguardando sob chuva.

Do lado externo, agentes da
Guarda Civil Metropolitana
(GCM) estavam em formação,
armados com escudos e gás de
pimenta. Com hostilidade, che-
garam a proibir a fala de verea-
dores. A assessoria da prefeitura
rebateu essa acusação, negando
o uso de equipamentos de me-
nor potencial ofensivo.

Após insistência, três repre-
sentantes dos guarani mbya, da
Terra Indígena do Jaraguá, pas-
saram da porta para dentro. O
distrito do Jaraguá deriva da re-
gião de Perus e foi criado em
1948, razão pela qual moradores
de lá quiseram participar da au-
diência.

Uma das lideranças do atual
movimento de resistência, en-
genheiro químico Mario Bortoto
lembra que esse tipo de consulta
à população é assegurado por lei
e comenta que a forma como foi
conduzida justifica a realização
de uma audiência organizada
pelos moradores. Além dessa
audiência popular, os líderes
guarani mbya pretendem fazer
sua própria.

Bortoto afirma que o novo in-
cinerador é considerado ultra-
passado em outros lugares do
mundo e que não somente as
cinzas tóxicas liberadas por ele
geram apreensão, mas também
a grande quantidade de cami-

nhões que irá circular na região.
Para ele, a prefeitura não teria
condições de fiscalizar se os pa-
râmetros estariam normais.

O químico argumenta que a
aprovação do projeto, se ocor-
rer, acarretará mais problemas
de saúde de pessoas já carentes
de atendimento adequado. A
falta de recursos humanos,
acrescenta, está ligada ao pre-
conceito com a região, eviden-
ciando a conexão entre fatores
constitutivos de sua má reputa-
ção entre paulistanos.

"Os médicos às vezes não
querem trabalhar na periferia,
por questão de segurança, por
estar muito longe. Temos um
problema sério de vazio assis-
tencial de saúde nesse território.
Além disso, temos problemas de
moradia. Muitos prédios sendo
levantados sem a infraestrutura
necessária para receber os novos
moradores. Problemas na edu-
cação, falta de equipamentos de
cultura. Os mesmos problemas
que a periferia de São Paulo tem,
a gente tem também", resume.

Outra líder das articulações, a
química e consultora da WWF
Brasil Thais Santos acompa-
nhou, desde a adolescência, os
levantes anteriores, em que se
uniram até mesmo vertentes re-
ligiosas distintas, a fim de defen-
der o território. Em entrevista à
Agência Brasil, ela apontou a
necessidade de lutar como mo-
tivo para seguir nesse caminho
profissional. O doutorado em
Bioenergia, por exemplo, foi
uma qualificação pensada para
servir à de seus pares.

"A audiência era para ser um
espaço democrático. Só que o
que a gente viu foi uma manipu-
lação de informação, manipula-
ção da audiência", lamentou,
observando que o horário da au-
diência coincide com o expe-
diente da maioria dos morado-
res, da classe trabalhadora.

Ao invés do incinerador, os
moradores e ativistas ambien-

tais aliados pensam em um Ter-
ritório de Interesse de Cultura e
da Paisagem Jaraguá-Perus-
Anhanguera para a área. Ocupá-
la como continuidade de um
modelo que já vêm adotando
com uma agência de turismo
fundada por eles, com a propos-
ta de valorizar a relação com a
natureza, afastando-se da lógica
predatória, e a resistência políti-
ca que caracteriza o lugar.

HISTÓRICO DA REGIÃO
Em várias ocasiões, os habi-

tantes de Perus têm sido abor-
dados por emissários da empre-
sa Loga, determinados a persua-
di-los a apoiar a obra. A popula-
ção local já é estigmatizada pela
Vala Clandestina do Cemitério
Dom Bosco, usada para escon-
der corpos de perseguidos polí-
ticos durante a ditadura iniciada
em 1964, e pela proximidade
com instituições como o Hospi-
tal Psiquiátrico do Juquery, fa-
moso pelas violações de direitos
humanos.

No Mapa da Desigualdade,
consolidado pela Rede São Pau-
lo, com dados de 2024 e divulga-
do em 2025, indica-se 62 anos
como expectativa de vida média
no distrito de Perus. A região os-
tenta, ao mesmo tempo, o 5º lu-
gar em cobertura vegetal, o 6º em
emissão de poluentes atmosféri-
cos por área (kg/km²/dia), calcu-
lado com base em viagens de
ônibus, e o 66º no quesito Pontos
de Entrega Voluntária (PEV).

Bortoto viu sua comunidade
e outras comunidades vizinhas
sofrerem pressões para aceitar a
incorporação de diversos em-
preendimentos semelhantes,
como o aterro sanitário na Chá-
cara Maria Trindade, no distrito
de Anhanguera, no início dos
anos 2000. Em 1979, foi inaugu-
rado o aterro sanitário Bandei-
rantes, de 140 hectares, ativo
por 28 anos, período em que re-
cebeu de 35 a 40 milhões de to-
neladas de resíduos.

POLÊMICA

OUTONO-SÁBADO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:20 18:06

19º31º 85%
4
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Rio de Janeiro

MPF quer acesso a laudos de
mortos na Operação Contenção
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
Ministério Público
Federal (MPF) no
Rio de Janeiro pediu

ao ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), acesso aos laudos
necroscópicos dos mortos du-
rante a Operação Contenção,
deflagrada em outubro do ano
passado.   

A operação foi deflagrada pe-
las polícias civil e militar e ter-

minou com a morte de 118 pes-
soas que seriam ligadas à orga-
nização criminosa Comando
Vermelho (CV), além de quatro
policiais. 

O MPF afirmou que solicitou
o acesso a informações do caso,
mas o órgão não obteve resposta
das autoridades estaduais.

Segundo o MPF, há “obstácu-
los” para acesso aos laudos tam-
bém pelos familiares, Defenso-
ria Pública, organizações da so-
ciedade civil e das próprias ins-

tituições de Justiça. 
“Essa atuação, contrária aos

padrões internacionais de pro-
teção às vítimas de violência po-
licial, simboliza revitimização e
mais uma violação de direito”,
alegou o MPF.

POLÍCIA FEDERAL
No mês passado,  Moraes

determinou que o governo do
estado do Rio de Janeiro envie
à Polícia Federal (PF) as ima-
gens capturadas durante a

operação. 
A corporação será responsá-

vel pela perícia do material.
A decisão do ministro foi to-

mada no processo conhecido
como ADPF das Favelas - Argui-
ção de Descumprimento de
Preceito Fundamental (ADPF)
nº 635.

Na ação, a Corte já determi-
nou diversas medidas para re-
dução da letalidade durante
operações em comunidades do
Rio de Janeiro.

MATANÇA

Prefeitura tem projetos 
de inovação que serão
testados na cidade

Sandbox.Rio

A Prefeitura do Rio anunciou,
quinta-feira, os 10 projetos ino-
vadores selecionados na tercei-
ra edição do Sandbox.Rio e que
serão testados na cidade. O foco
da terceira edição do programa
são as iniciativas voltadas para
comunidades cariocas e para
áreas como Zona Norte, Zona
Oeste e região de Jacarepaguá.
Além disso, a IplanRio, empresa
municipal de tecnologia, apre-
sentou a plataforma Rio 3 Open,
uma família de seis modelos de
inteligência artificial de ponta
totalmente gratuita e aberta.

O secretário municipal de
Desenvolvimento Econômico
(SMDE), Osmar Lima, anunciou
os selecionados do Sandbox.Rio
e parabenizou os empreende-
dores por investirem no Rio.

“A adesão e a qualidade das
propostas reforçam o esforço da
Prefeitura em incentivar o em-
preendedorismo inovador, pro-
vando que inovação e impacto
social caminham juntos. Esta-
mos na terceira edição, com
projetos testados e a regulamen-
tação dos patinetes, que é uma
entrega muito importante. Não
estamos apenas testando tecno-
logia, estamos buscando solu-
ções para desafios reais do dia a
dia do carioca”, destacou o se-
cretário. Nessa terceira edição, o
Sandbox.Rio teve 58 projetos
inscritos, confirmando a voca-
ção da cidade para atrair tecno-

logias de impacto socioambien-
tal e consolidando o programa
como referência nacional. Divi-
didos por macrotemas como
saúde, sustentabilidade, mobili-
dade e cidades inteligentes, a es-
tratégia de incentivar a atuação
em áreas periféricas também se
mostrou positiva: 83% dos pro-
jetos inscritos indicaram previ-
são de atuação nas comunida-
des das Zonas Norte e Oeste.

“O grande foco desse terceiro
ciclo é democratizar a inovação. 

A inovação não pode ser uma
literatura só de algumas áreas,
ela precisa ser uma literatura
para todo cidadão. A ideia é que
a gente possa fazer os novos pro-
jetos para áreas periféricas. Es-
ses projetos são a nossa priori-
dade”, disse Carina Quirino,
subsecretária de Regulação e
Ambiente de Negócios (SMDE).

O eixo de Saúde concentrou a
maior demanda, seguido por Ci-
dades Inteligentes e Sustentabi-
lidade. Entre os projetos selecio-
nados estão o Criança Protegida
(Tooda), que facilita a localiza-
ção de crianças perdidas nas
praias; a BiClean (BDM), que
utiliza bicicletas aquáticas elé-
tricas para coleta de resíduos
flutuantes e microplásticos, ini-
cialmente na Lagoa Rodrigo de
Freitas; e a naPorta, startup que
propõe uma logística social com
a implantação do “CEP Digital
Carioca”.

OUTONO-SÁBADO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

06:00 18:00
22º33º 65%

Rio e Rondônia não aceitam
reduzir ICMS sobre o diesel 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

Apenas os estados do Rio de
Janeiro e de Rondônia indica-
ram que não vão aderir à pro-
posta de subsídio ao Imposto
sobre a Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) do diesel
importado, apresentada pelo
governo federal. A informação é
do vice-presidente e ministro do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC),
Geraldo Alckmin, em entrevista

a jornalistas.  
Segundo ele, 90% dos estados

já aderiram à subvenção e dois
ou três ainda avaliam a proposta
e devem dar a resposta hoje ou
amanhã. A medida busca conter
a alta dos combustíveis provoca-
da pela guerra no Oriente Médio.

De caráter temporário e ex-
cepcional, a proposta prevê
um subsídio total de R$ 1,20 por
litro de diesel importado por
dois meses. Segundo o Ministé-
rio da Fazenda, o impacto fiscal

total é estimado em R$ 3 bilhões,
R$ 1,5 bilhão por mês.

O custo será dividido igual-
mente entre o governo federal e
os estados, com R$ 0,60 arca-
do pela União e R$ 0,60, pelas
unidades da federação. A equi-
pe econômica apresentou a pro-
posta aos estados após resistên-
cia dos governadores em zerar o
ICMS sobre a importação do
combustível.

A nova ajuda se soma a outras
medidas anunciadas pelo gover-

COMBUSTÍVEL

no no último dia 12: o subsídio
de R$ 0,32 por litro a produtores
e importadores e o corte no PIS e
Confins sobre a importação e co-
mercialização do diesel.

Com o PIS e Cofins zerado
para o diesel, o governo espera
perder R$ 20 bilhões em arreca-
dação. Já a subvenção ao diesel
deve ter um impacto de R$ 10 bi-
lhões no caixa da União.

Alckmin reuniu a imprensa
para apresentar um balanço da
sua gestão à frete do MDIC. Ele
vai disputar a reeleição para a
Vice-Presidência em outubro,
na chapa encabeçada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Para isso, pode seguir na
cadeira da Vice-Presidência,
mas precisa se desincompati-
bilizar da função de ministro
do Executivo.



País
Sexta-feira, sábado, domingo e segunda-feira, 3, 4, 5 e 6 de abril de 2026

Márcio França deixa
ministério para se
concentrar nas eleições

EMPREENDEDORISMO

VICTOR OHANA/AE

O ministro do Empreende-
dorismo, da Microempresa e
da Empresa de Pequeno Porte,
Márcio França, anunciou a
sua demissão do cargo para se
concentrar na eleição deste
ano em São Paulo. O informe
foi publicado na sua rede so-
cial na plataforma X, na noite
de quinta-feira.

No texto, França relatou
que a decisão foi tomada em
reunião com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), du-
rante a tarde.

"Estive hoje com o presi-
dente @LulaOficial e, juntos,
definimos o melhor caminho a
seguir. Nesta Semana Santa,
começo agradecendo a ele e
ao vice-presidente @geral-
doalckmin pela confiança em
me permitir servir ao povo
brasileiro como Ministro de
Estado. Foi uma honra e um
privilégio", escreveu.

França fez agradecimentos
aos servidores públicos do Mi-
nistério que, segundo ele, esti-
veram em "missões importan-
tes", mencionou feitos da pas-

ta e falou sobre o seu projeto
de retornar a São Paulo.

"Conheço de perto os desa-
fios de São Paulo. Um estado
vibrante, decisivo para o su-
cesso do Brasil no mundo, que
exige responsabilidade, equi-
líbrio e liderança. Chega de
marionetes. São Paulo con-
duz, não é conduzido", disse.

O ministro também infor-
mou: "Diante disso, e olhando
para o futuro, deixo o Ministé-
rio e me desincompatibilizo
do Governo Federal no dia 2
de abril, Quinta-feira Santa.
Um passo necessário para este
novo momento".

Ele acrescentou: "A partir
de agora, concentro meus es-
forços ao lado do nosso time
do PSB e no projeto para São
Paulo e para o Brasil".

Ex-governador de São Pau-
lo,  França tomou posse no
Ministério do Empreendedo-
rismo em setembro de 2023,
como um nome do PSB. An-
tes, ele chefiava o Ministério
de Portos e Aeroportos, mas
foi substituído por um nome
do Republicanos, Silvio Costa
Filho. 

VACINAÇÃO

Fiocruz: casos de influenza A
continuam a crescer no Brasil
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL

O
número de casos de
influenza A perma-
nece em crescimento

no Brasil. De acordo com a nova
edição do Boletim InfoGripe, da
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), a maior parte dos estados
das regiões Norte, Centro-Oes-
te, Nordeste e Sudeste está em
alerta por causa da Síndrome
Respiratória Aguda Grave
(SRAG), que representa risco ou
alto risco com sinal de cresci-
mento.  

O Boletim alerta que a in-
fluenza A, vírus sincicial respira-
tório (VSR) e rinovírus são as
causas na maioria dessas ocor-
rências de SRAG e podem resul-
tar em morte nos casos mais
graves.

Conforme os registros do In-
foGripe, divulgados quarta-fei-
ra, nas quatro últimas semanas
epidemiológicas, 27,4% foram
casos positivos de influenza A;
1,5% de influenza B; 17,7% de ví-
rus sincicial respiratório; 45,3%
de rinovírus; e 7,3% de Sars-
CoV-2 (Covid-19).

Nas anotações de óbitos em
igual período, entre os registros
positivos houve a presença destes
mesmos vírus com 36,9% de in-
fluenza A, de 2,5% influenza B,
5,9% de vírus sincicial respirató-
rio, 30% de rinovírus e 25,6% de
Sars-CoV-2 (Covid-19). “O estudo
é referente à Semana Epidemioló-
gica 12, período de 22 a 28 de mar-
ço”, acrescentou a Fiocruz no tex-
to de divulgação do Boletim.

VACINAÇÃO
Para os pesquisadores, dian-

te desse quadro, a imunização
contra a influenza se torna ain-
da mais necessária, o que pode
ser facilitado pela Campanha
Nacional de Vacinação que teve
início no último dia 28, nessas
regiões onde vem sendo regis-
trado o avanço dos casos.

A ação, que é realizada
anualmente pelo Ministério da
Saúde, com apoio de estados e
municípios, continua até 30 de
maio e a população pode procu-
rar a imunização gratuita nas
Unidades Básicas de Saúde
(UBS).

“É fundamental que pessoas
dos grupos prioritários como
idosos, crianças, pessoas com
comorbidades e profissionais da
saúde e da educação estejam em
dia com a vacina contra a in-
fluenza”, afirmou a pesquisado-
ra da Fiocruz Tatiana Portella.

Ela chama atenção ainda pa-
ra a importância das gestantes a
partir da 28ª semana se vacina-
rem contra o VSR, para garantir
proteção aos bebês desde o nas-
cimento.

A pesquisadora recomendou
também que as pessoas dos es-
tados onde ocorrem evolução
de SRAG usem máscaras em lo-
cais fechados e com maior aglo-
meração, principalmente, as
que integram os grupos de risco.
Tatiana Portella ressaltou, ain-
da, a importância de manter a
higiene, como lavar sempre as
mãos.

“Em caso de sintomas de gri-
pe ou resfriado, o ideal é manter
o isolamento. Se isso não for
possível, a orientação é sair de
casa usando uma máscara de
boa qualidade, como PFF2 ou
N95”, sugeriu.

CGU recorre à IA para facilitar
acesso à plataforma Fala.BR

A Plataforma Fala.BR, princi-
pal canal de ouvidoria do gover-
no federal, terá um novo forma-
to, a partir de segunda-feira. Ge-
renciado pela Controladoria-
Geral da União (CGU), o sistema
passará a empregar Inteligência
Artificial (IA) para facilitar o
acesso dos cidadãos, reduzindo
dúvidas e tornando o processo
mais rápido e acessível.  

Segundo a Ouvidoria-Geral
da União (OGU), a interface
mais simples será especialmen-
te benéfica para aqueles que uti-
lizam a plataforma em telas me-
nores, por meio de dispositivos
móveis, e que hoje representam
a maioria dos usuários do
Fala.BR.

O novo sistema será capaz de
identificar automaticamente se
a mensagem enviada por qual-
quer cidadão é um elogio, su-
gestão, solicitação, reclamação
ou denúncia, registrando-a cor-
retamente. Além disso, em bre-
ve, a tecnologia também conse-
guirá sugerir ao cidadão a classi-
ficação da demanda por “assun-
to”, “órgão destinatário” e “ser-

viço público”.
De acordo com a CGU, as

mudanças vão reduzir erros no
registro, uma vez que, hoje, é o
usuário quem precisa identificar
a natureza de sua interação, es-
colhendo as classificações em
uma lista com várias opões.

“A aplicação de IA no Fala.BR
vai permitir que o acesso às ou-
vidorias do governo do Brasil se-
ja ainda mais fácil”, afirma o mi-
nistro da CGU, Vinicius Mar-
ques de Carvalho.

“Queremos que a população
consiga falar com a administra-
ção federal de forma simples e
ágil, porque as manifestações
dos cidadãos são insumos para
melhorarmos a infraestrutura e
os serviços públicos; nas esco-
las, hospitais e estradas, por
exemplo”, acrescentou o minis-
tro, destacando que a participa-
ção social é um “pilar funda-
mental de um país forte”.

Em nota, a ouvidora-geral da
União, Valdirene Paes de Me-
deiros, também destacou a ex-
pectativa de que as facilidades
possibilitem e estimulem a

maior participação social.
“O novo formato reduz dúvi-

das e torna o processo mais rá-
pido e acessível, inclusive para
usuários com menor familiari-
dade digital. Como resultado, há
um estímulo à participação so-
cial, já que o cidadão encontra
menos barreiras para se comu-
nicar com o poder público, além
de ter uma experiência mais
simples, eficiente e confiável ao
utilizar os serviços de ouvido-
ria”, sustenta Valdirene.

O sistema também passou
por melhorias que contemplam
a gestão das informações presta-
das pelas ouvidorias de órgãos
públicos. “Agora é possível que
as ouvidorias incluam os seus
relatórios de gestão diretamente
no Fala.BR, facilitando a divul-
gação de suas atividades e de
seus avanços em um único lu-
gar. Isso otimiza a capacidade
das ouvidorias de responder de
forma mais assertiva para o ci-
dadão”, afirmou o coordenador
de Dados e Sistemas de Ouvido-
ria da CGU, Fernando Simões
Vassoler.

ACESSO
O Fala.BR, ou Plataforma In-

tegrada de Ouvidoria e Acesso
à Informação do Poder Execu-
tivo Federal, está em operação
desde 2019. Por meio do siste-
ma, os cidadãos podem enviar
quaisquer tipos de manifesta-
ções para o governo federal e
para estados e municípios que
aderem à ferramenta. Na plata-
forma, os solicitantes podem
acompanhar a tramitação das
manifestações, com prazos de-
finidos para o recebimento de
respostas dos órgãos responsá-
veis.

Além de municiar a adminis-
tração pública com informa-
ções sobre as prioridades da po-
pulação, manifestações feitas
pelos cidadãos por meio do Fa-
la.BR também podem contri-
buir no combate à corrupção.
Recentemente, uma operação
contra desvios de recursos da
educação em um município
baiano, realizada pela CGU e
pela Polícia Federal (PF), teve
origem em uma manifestação
feita pela plataforma.

TECNOLOGIA
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É natural que o Brasil
tenha vários candidatos,
diz Alckmin sobre Caiado 
FLÁVIA SAID/AE

O vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC), Geraldo Alckmin
(PSB), disse ser natural que
um país como o Brasil tenha
vários candidatos a cargos
majoritários. Ele ponderou
apenas que no futuro será ne-
cessário reduzir o número de
partidos políticos. "Porque há
um pluri, um multipartidaris-
mo exagerado", afirmou em
conversa com jornalistas nesta
quinta-feira, 2, após ser inda-
gado sobre a candidatura de
Ronaldo Caiado (PSD) à Presi-
dência da Republica.

Questionado sobre pesqui-
sas eleitorais apontarem o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) na dianteira em relação ao
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), Alckmin respon-

deu: "Pesquisa é momento. Na
maioria das pesquisas, o Lula
está na frente". Mesmo assim,
ele disse que o que vai valer
mesmo é depois que começar
a campanha eleitoral. "A cam-
panha é o momento alto da vi-
da pública. Porque você vai
poder comparar. Você vai po-
der comparar governos".

Em seguida, ele disse que
a comparação deve ser feita
em todos os setores, incluin-
do o meio ambiente e a defe-
sa da democracia. "Nós sal-
vamos a democracia. Isso é a
realidade. Então, democracia
versus ditadura, autoritaris-
mo. Aliás, quem defende di-
tadura não devia nem ser
candidato. Se não acredita
no povo, para que disputar?",
questionou.

"Estamos preparados para
no momento adequado fazer a
comparação", completou.

Moraes amplia restrição de drones 
no entorno da casa de Bolsonaro
MARIA MAGNABOSCO/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes (foto), do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) determinou
quinta-feira, a ampliação do
raio de proibição de sobrevoo
de drones no entorno da resi-
dência onde o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) cumpre pri-
são domiciliar.

Inicialmente, o magistrado
havia restringido os dispositivos
em um raio de 100 metros da ca-
sa, porém, após pedido da Polí-
cia Militar, a distância foi am-
pliada para 1 km.

Bolsonaro está cumprindo
prisão domiciliar humanitária
para recuperação de uma bron-
copneumonia. Ele foi condena-
do no ano passado a 27 anos e
três meses de prisão por tentati-
va de golpe de Estado para per-
manecer no poder após as elei-
ções de 2022.

A restrição do sobrevoo de
drones foi motivada por relató-
rios da Polícia Militar do Distrito
Federal (PMDF), que identifica-
ram o uso irregular de Aerona-
ves Remotamente Pilotadas
(RPA) sobrevoando a residência
de Bolsonaro, no bairro Jardim
Botânico, em Brasília.

Moraes entendeu que a dis-
tância inicialmente fixada em
100 metros era inadequada, vis-
to que os relatórios da PM indi-
caram que os drones ainda po-
deriam captar imagens da casa
e comprometer a privacidade e
as restrições impostas pelo mi-
nistro.

"Isso porque o desenvolvi-
mento tecnológico das aerona-
ves remotamente pilotadas pos-

sibilita a captação de imagens e
dados em alta resolução a dis-
tâncias muito superiores, per-
mitindo a observação minucio-
sa de ambientes privados e com-
prometendo a efetividade da
medida protetiva", escreve Mo-
raes na decisão.

De acordo com a Polícia Mili-
tar do Distrito Federal, limitar o
espaço de proibição em apenas
100 metros não resolve bem os

riscos de segurança. Isso porque
ainda seria possível usar drones
para vigiar o local, coletar infor-
mações sensíveis ou até planejar
ações ilegais.

"Dessa forma, à luz dos prin-
cípios da efetividade das medi-
das jurisdicionais e da propor-
cionalidade entre meio e finali-
dade, mostra-se adequada a re-
comendação do BAVOP (Bata-
lhão de Polícia e Aviação Opera-
ção) pela ampliação do períme-
tro de restrição para o raio míni-
mo de 1 quilômetro, compatível
com a realidade operacional e
com o nível de proteção exigido
no caso concreto"

Na decisão, o ministro autori-
zou a Polícia Militar a abater e
apreender imediatamente qual-
quer drone que desrespeite o li-
mite imposto. Os operadores
das aeronaves irregulares deve-
rão ser presos em flagrante, com
base no Código Penal, por aten-
tado contra a segurança de
transporte aéreo.

Moraes destacou que o so-
brevoo não autorizado em áreas
residenciais transcende o ilícito
administrativo, configurando
potencial violação de domicílio
e afronta ao direito constitucio-
nal à intimidade e privacidade

A PEDIDO DA PM

ENTREVISTA

Previdência: ministro
Wolney Queiroz adia
projeto e fica na pasta
MATEUS MAIA/AE

O ministério da Previdên-
cia Social informou quinta-
feira que o ministro Wolney
Queiroz adiou seu projeto
eleitoral e permanecerá no
comando da pasta até o fim
do mandato após pedido do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

"O ministro da Previdência
Social, Wolney Queiroz, co-
munica que adia o projeto de
disputa eleitoral e permanece
à frente do Ministério da Pre-
vidência Social. A decisão

atende a um pedido direto do
presidente Lula para que o mi-
nistro priorize a continuidade
da missão de cuidar dos nos-
sos aposentados", disse em
nota.

Wolney reafirmou, no co-
municado, que seguirá com
compromisso com a gestão
técnica do ministério. "Com o
foco voltado à integridade do
sistema, ao combate rigoroso
às fraudes e à redução das filas
da Previdência Social, Wolney
Queiroz reafirma seu compro-
misso com a gestão técnica e
social da pasta", completou.

PEDIDO DE LULA

MARCELO CAMARGO/ABRASIL
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ELIZIANE GAMA

POR GUILHERME CAETANO

A
pós a confirmação da
pré-candidatura de
Ronaldo Caiado à

Presidência da República pelo
PSD, a senadora Eliziane Gama
(MA) desembarcou da sigla e as-
sinou sua ficha de filiação ao PT
na manhã de quinta-feira.

Eliziane teve a ficha abonada
em Salvador (BA) pelo próprio
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), a quem ela quer aju-
dar a se reeleger na eleição de
outubro. Lula esteve na capital
baiana para visitar obras do Veí-
culo Leve sobre Trilhos (VLT).

A senadora sempre fez parte
da base governista no Senado, e
representa uma das pontes da es-

querda com a comunidade evan-
gélica, religião da qual faz parte.

A escolha do PSD pelo gover-
nador de Goiás como pré-candi-
dato ao Palácio do Planalto pe-
sou da decisão de Eliziane, uma
vez que ela é apoiadora de Lula.
A expectativa é que Caiado faça
uma dobradinha com Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) para criticar o
governo federal.

Para ela, o partido tomou um
"novo trilho" com esse movi-
mento, uma vez que Caiado é
um nome mais à direita do que
os outros dois ex-presidenciá-
veis da sigla: os governadores do
Paraná, Ratinho Júnior, e do Rio
Grande do Sul, Eduardo Leite.

"O PSD decidiu seguir um no-
vo trilho político no País, eu res-

peito mas tenho um pensamen-
to diferente, que é público no
Brasil. Mesmo com todas as ga-
rantias recebidas pelo presiden-
te Kassab, decido que meu ciclo
no PSD se encerra aqui e vou
percorrer novos caminhos", de-
clarou Eliziane numa nota pú-
blica divulgada na quarta-feira.

A escolha por Caiado desa-
gradou outros nomes do PSD.
Preterido pelo presidente nacio-
nal, Gilberto Kassab, Leite pu-
blicou uma mensagem nas re-
des sociais em que diz ter con-
versado com o correligionário
para cumprimentá-lo pela can-
didatura, mas não declarou
apoio ao projeto presidencial da
legenda.

Com a saída de Eliziane, a

bancada do PSD diminui de 13
para 11 senadores, uma vez que
o ex-presidente do Senado Ro-
drigo Pacheco também desem-
barcou da sigla. Ele se fililou ao
PSB do vice-presidente Geraldo
Alckmin, de olho no apoio de
Lula para sua pré-candidatura
ao governo de Minas Gerais.

A senadora deve marcar nos
próximos dias conversas com os
novos colegas de partido no Ma-
ranhão, principalmente com o
vice-governador, Felipe Cama-
rão (PT). A troca de siglas não
muda o cenário para Eliziane,
que mantém o apoio de Lula.

O senador Weverton Rocha
(PDT), eleito com Eliziane no
Maranhão em 2018, também
tentará um novo mandato.

Senado aprova Projeto de Lei de
guarda compartilhada de animais 
MALU MÕES/AE

O Senado Federal aprovou
terça-feira, um Projeto de Lei
(PL) que prevê a guarda com-
partilhada de animais de esti-
mação em caso de separação do
casal tutor. A proposta segue pa-
ra sanção do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

A medida vale para pets que
passaram a maior  parte  de

suas vidas com o casal. Caso
ocorra o fim do casamento ou
união estável, a custódia e as
despesas com o animal devem
ser divididas de forma equili-
brada.

Os tutores podem recorrer à
Justiça para garantir a guarda
compartilhada. O período de
convivência com o pet será divi-
dido de acordo com as condi-
ções financeiras, de moradia, de

cuidado, além da disponibilida-
de de tempo.

As despesas de alimentação,
higiene e cuidado, como consul-
tas veterinárias e medicamen-
tos, serão divididas igualmente
entre os tutores.

Se um dos tutores renunciar
ao compartilhamento de custó-
dia, ele perderá a posse do ani-
mal, sem direito a indenização.
Ele terá de pagar as despesas do

pet até a data da renúncia.
O tutor pode perder a guarda

de forma definitiva e sem inde-
nização caso descumpra reitera-
damente e sem justificativa os
termos da custódia.

O juiz pode negar a guarda
compartilhada caso identifique
maus-tratos contra o animal, ou
histórico ou risco de violência
doméstica. Nesse caso, o agres-
sor perde a posse do pet.

BICHO DE ESTIMAÇÃO
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Haddad avalia pesquisa para o governo de
SP: 'começar por onde terminei é bom'
MARIA MAGNABOSCO, RENAN
MONTEIRO E GEOVANI BUCCI/AE

O pré-candidato ao governo
de São Paulo pelo Partido dos
Trabalhadores (PT), Fernando
Haddad, avaliou como positivo
o cenário projetado pela pes-
quisa AtlasIntel/Estadão divul-
gada na segunda-feira passada.
"Começar por onde terminei é
um bom começo", disse em re-
ferência ao quadro final das
eleições de 2022. O petista con-
cedeu entrevista ao ICL Notí-
cias quinta-feira.

No cenário de primeiro turno
com Haddad como candidato
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), Tarcísio tem
49,1%, enquanto o ex-ministro
registra 42,6%. O deputado fe-
deral Kim Kataguiri (Missão)
aparece com 5%, enquanto o
ex-prefeito de Santo André Pau-
lo Serra (PSDB) soma 1,2%. Vo-
tos em branco e nulos são 1,5%

e os que não souberam respon-
der, 0,6%.

Em 2022, quando disputaram
o governo, Tarcísio teve 55,27%
dos voto; enquanto Haddad,
44,73%, no segundo turno.

Haddad reconhece que há
um desafio em relação ao eleito-
rado do interior paulista. Du-
rante a entrevista, ele lembrou
que ganhou em 2022 na região
metropolitana de São Paulo. O
ex-ministro da Fazenda tam-
bém criticou Tarcísio de Freitas,
alegando a falta de vínculo do
governador com os municípios
do Estado.

"Estava com a cabeça em
Brasília, ele veio para São Paulo
arrastado", disse Haddad sobre
Tarcísio. Para o candidato pelo
PT, faltou liderança no Estado. 

Na entrevista ao ICL Notícias,
Haddad também criticou o mo-
delo de escola cívico-militar,
que estaria na avaliação dele
"degradando" a escola pública e

"desprestigiando" o Ministério
da Educação.

O petista ainda afirmou que
o Comando Vermelho está
atuando no interior de São
Paulo, o que seria uma fato iné-
dito na visão dele, em comen-
tário sobre o aumento da parti-
cipação de grupos criminosos
no Estado.

Segundo a pesquisa, a crimi-
nalidade é o maior problema
para os eleitores de São Paulo,
sendo citada por 60% dos en-
trevistados, em patamar bem
acima dos demais problemas
apontados. No quesito crimi-
nalidade, segundo o levanta-
mento.

Além de segurança pública, o
ex-ministro da Fazenda tam-
bém comentou sobre temas
econômicos e fez comparações
entre a gestão de Lula e Jair Bol-
sonaro (PL). Haddad afirmou
que o atual governo federal her-
dou em 2023 um déficit fiscal no

patamar de 2% do PIB, com
ajustes significativos nos anos
seguintes, de acordo com o ar-
gumento apresentado.

"Bolsonaro fazia ajuste fis-
cal em cima dos mais pobres,
sem reajustar salário mínimo e
Imposto de Renda",  disse  o
candidato ao governo de São
Paulo.

Sobre a percepção da popu-
lação brasileira em relação aos
indicadores econômicos, Had-
dad mencionou que o nível de
desinformação nas redes sociais
é "gritante". O ex-ministro co-
menta com frequência a melho-
ria nos índices como inflação,
PIB e empregabilidade.

Em 20 de março, Haddad foi
exonerado pelo presidente Lula
do cargo de ministro da Fazen-
da, que ocupava desde o início
do atual governo. O então secre-
tário-executivo da Fazenda, Da-
rio Durigan, foi nomeado para
substituir o ministro.

ATLAS

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

A Lei que
supera a lei

Amensagem evangélica, em sua essência, não se
apresenta como um tratado filosófico ou uma

ideologia, mas como a revelação de que Deus é o pró-
prio amor em sua forma mais pura e suprema. Como
ágape, esse amor exige um despojamento profundo
de si mesmo para um dar-se incondicional e sacrifi-
cialmente. Ao deixar o amor como o “Novo Manda-
mento”, Jesus desmistifica a ideia de uma espirituali-
dade baseada em regras vazias, revelando que o pon-
to de partida para a vida cristã não é um código de
conduta, mas uma presença viva. O ápice da expe-
riência amorosa de Deus é a cruz, na qual se ressigni-
ficam todas as leis a partir do amor, inaugurando um
novo horizonte para a vida da humanidade.

Na Última Ceia, Jesus não apenas recapitula a Lei,
mas a eleva a uma dimensão divina ao dizer: “Amai-
vos uns aos outros. Assim como eu vos amei, tam-
bém vós deveis amar-vos uns aos outros. Nisto todos
reconhecerão que sois meus discípulos: se tiverdes
amor uns pelos outros” (Jo 13,34-35). A novidade
não está no verbo “amar”, já presente no Antigo Tes-
tamento, mas no advérbio “como”. Esse “como”
aponta diretamente para a cruz. A medida do amor
cristão é a desmedida: a disposição de dar a vida sem
reservas. Aqui, a lei da autopreservação — natural ao
ser humano — é superada pela lei da autodoação. O
amor cristão, portanto, não é um sentimento vago,
mas um ato de vontade configurado ao sacrifício de
Cristo, tornando-se a única regra capaz de plenificar
o coração humano.

Como bem destacou o Papa Bento XVI, “no início
do ser cristão não há uma decisão ética ou uma gran-
de ideia, mas o encontro com um acontecimento,
com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e,
desta forma, o rumo decisivo” (Deus Caritas Est, n. 1).
Esse “rumo decisivo” transfigura a obediência: a lei
deixa de ser um peso imposto de fora para tornar-se
uma resposta de amor a Alguém que nos amou pri-
meiro. Nesse encontro pessoal com o Salvador, so-
mos introduzidos ao que Santa Edith Stein descreve
como empatia. Para Stein, a empatia não é um vago
sentimento de pena, mas a capacidade de participar
da experiência do outro. Aqui, compreendemos que
ela se torna plenamente eficaz no mistério da cruz,
pois, por meio dela, o cristão “sofre com” Cristo e,
consequentemente, “sofre com” o próximo.

Ao contemplar o Cristo flagelado — o “Ecce Homo”
(Jo 19,5) —, o homem é colocado diante de si mesmo.
O rosto desfigurado de Cristo manifesta as feridas da
humanidade marcada pelo pecado, despertando o
cristão para um autoconhecimento que o conduz à
conversão. Stein, ao aprofundar a ciência da cruz, ex-
plica que Jesus não aboliu a Lei mosaica, mas a levou
à plenitude por um “excesso de cumprimento”. Ao as-
sumir o jugo da Lei e morrer por ela, Ele inaugura uma
nova economia da graça: “Cristo assumiu o jugo da
Lei, cumprindo-a fielmente e morrendo por ela e para
ela. Assim, isentou da Lei todos os que querem rece-
ber a vida. Mas essa vida há de ser alcançada em troca
do sacrifício da própria vida” (STEIN, 2014, p. 23). A li-
berdade cristã revela-se, assim, como uma “troca de
vidas”: deixamos a lógica da autossuficiência para vi-
ver a lógica da entrega total.

Essa entrega encontra sua expressão mais profun-
da na união mística, na qual a alma assume uma pos-
tura esponsal diante de Deus. Inspirada por São João
da Cruz, Stein relaciona o simbolismo do Cântico dos
Cânticos com a entrega da cruz. A via unitiva não é
marcada por consolações sensíveis, mas por uma “fe-
rida de amor” que conduz à união transformante.
Nesse estágio, a alma já não cumpre mandamentos
por medo, mas por amor: “O meu amado é meu e eu
sou dele” (Ct 2,16). A lei que supera a lei é, portanto, a
comunhão de vontades, onde o “eu” cede lugar ao
“nós”, em uma entrega recíproca que gera verdadeira
liberdade.

Em última análise, a Lei que supera a lei é a cruz vi-
vida como caridade sacrificial. Se a antiga lei aponta-
va o pecado, a nova lei de Cristo oferece o remédio de-
finitivo por meio do amor doado. O ápice da maturi-
dade cristã consiste em reconhecer que não somos
salvos por nossas próprias forças, mas por aquilo que
permitimos que Deus realize em nossa fraqueza. Ao
abraçar a Scientia Crucis, entramos na lógica do Rei-
no, onde, paradoxalmente, “quem perde a sua vida
por causa de mim e do Evangelho vai salvá-la” (Mc
8,35). A ressurreição começa no instante em que o
amor sacrificial se torna a nossa única lei, transfigu-
rando a dor em esperança e a morte em vida eterna.

À luz de tudo o que é celebrado na Semana Santa, o
mistério da cruz deixa de ser apenas contemplado e
passa a exigir uma resposta concreta na vida do cris-
tão. Do gesto do lava-pés à entrega total no Calvário,
aprendemos que o amor verdadeiro se traduz em ser-
viço, renúncia e doação cotidiana. Assim, viver a cruz
significa perdoar quando é difícil, servir sem buscar
reconhecimento, permanecer fiel nas provações e
amar mesmo quando isso implica sacrifício. O que é
celebrado na liturgia deve agora tornar-se vida: carre-
gar a própria cruz com Cristo, não como peso estéril,
mas como caminho de transformação. Desse modo, o
amor sacrificial, revelado na Paixão, torna-se critério
das nossas escolhas, fazendo com que cada atitude
concreta seja expressão daquele mesmo amor que, na
cruz, venceu o pecado e abriu para nós o horizonte da
vida nova.

Senadora não aceita Caiado,
deixa PSD e se filia ao PT

Anvisa apreende lotes falsos 
do medicamento Mounjaro

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) anun-
ciou quinta-feira, a apreensão
de três lotes falsificados do me-
dicamento Mounjaro, utilizado
para tratamento de diabetes e
obesidade.

Com a medida, fica proibida
a comercialização, distribuição
e o uso dos produtos dos lotes
D856831 do medicamento Mou-
najro, D880730 e D840678 do
Mounajro Kwikpen.

As unidades foram encontra-
das pela Eli Lilly, empresa de-
tentora do registro do medica-

mento no País, por terem carac-
terísticas diferentes do produto
original, como número de série
não identificados nos sistemas
da fabricante, uso de material
diferente na embalagem e falha
na leitura do código 2D.

Segundo a Anvisa, a empresa
responsável pelos produtos fal-
sificados não foi identificada.

A agência também determi-
nou apreensão de canetas ema-
grecedoras sem registro: a ação
se aplica a todos os lotes do me-
dicamento de tirzepatida Tirzec,
cujo fabricante também não foi

identificado.

COMO SABER?
Em novembro de 2025, a Po-

lícia Federal realizou uma ope-
ração para desarticular uma
quadrilha envolvida na produ-
ção, fracionamento e comercia-
lização ilegal de tirzepatida.

Sem controles de qualidade,
esterilidade ou rastreabilidade,
a produção clandestina dos me-
dicamentos traz riscos sanitá-
rios para o consumidor.

A Eli Lilly, farmacêutica de-
tentora da patente, lançou uma

ferramenta que permite verifi-
car a autenticidade de medica-
mentos vendidos como Moun-
jaro no País.

O site funciona por meio da
leitura do QR Code presente na
embalagem do medicamento,
que indica se o número de série
corresponde a um produto fa-
bricado pela farmacêutica. Se-
gundo a empresa, dados im-
pressos de forma ilegível na em-
balagem podem ser um indício
de falsificação, manipulação ir-
regular ou comprometimento
da integridade do produto. 

OBESIDADE/DIABETES



Kremlin diz que Rússia
pode ajudar em solução
para conflito com Irã 

VLADIMIR PUTIN

PEDRO LIM/AE

O Kremlin afirmou que a
Rússia está disposta a contribuir
para uma solução do conflito
envolvendo o Irã, após declara-
ções do presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, feitas
na noite de quarta-feira, sobre a
crise. Em comentários na quin-
ta-feira, o presidente russo, Vla-
dimir Putin (foto), disse que a
escalada no Oriente Médio
"causa nossa preocupação co-
mum" e expressou expectativa
de rápida desescalada.

"Todos nós esperamos que
o conflito seja encerrado o
mais rápido possível", afirmou
Putin, acrescentando que
Moscou está pronta para agir.
"Reitero mais uma vez que, de
nossa parte, estamos prontos
para fazer tudo para que a si-
tuação seja levada a um estado
normal", declarou.

O porta-voz do Kremlin,
Dmitry Peskov, indicou que o
foco atual de Washington na
crise com Teerã tem impacto
sobre outras frentes diplomá-

ticas. Segundo ele, os EUA,
que atuam como mediadores
no conflito na Ucrânia, "estão
ocupados no momento" com a
situação no Irã. "Eles simples-
mente têm outros problemas
dos quais estão tratando ago-
ra", disse à agência russa RT

Nesse contexto, negocia-
ções trilaterais sobre a Ucrânia
foram colocadas em pausa,
embora contatos entre Mos-
cou e Washington continuem.
De acordo com o assessor pre-
sidencial Yuri Ushakov, "há
uma pausa nas negociações
trilaterais", mas as partes se-
guem discutindo principal-
mente a questão ucraniana.

Ushakov afirmou que os
negociadores americanos es-
tão atualmente voltados a
"outra questão", em referên-
cia ao Irã, segundo relatos do
pool de imprensa do Kremlin
organizado pela agência RIA
Novosti. Ele acrescentou que,
apesar da pausa formal, tanto
russos quanto ucranianos
mantêm interlocução ativa
com os EUA.

PRONUNCIAMENTO

Trump amplia retórica bélica
contra Irã e ignora ‘petróleo’
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

E
m seu primeiro pronun-
ciamento nacional desde
o início da guerra, o pre-

sidente dos Estados Unidos
(EUA), Donald Trump, afirmou
na noite de quarta-feira que as
forças militares norte-americanas
estão "desmantelando sistemati-
camente" a capacidade de defesa
do regime do Irã e que os objeti-
vos "estratégicos centrais" do con-
flito, iniciado há 32 dias, estariam
próximos de serem atingidos.  

Na declaração, de cerca de 20
minutos, Trump exaltou o que diz
serem vitórias no campo de bata-
lha e prometeu ampliar os ata-
ques ao logos das próximas sema-
nas, sem descartar negociações.  

"Vamos atacar com extrema
força nas próximas duas a três se-
manas. Vamos levá-los de volta à
idade da pedra, onde pertencem.
Enquanto isso, as negociações
continuam. Mudança de regime
não era nosso objetivo — nunca
dissemos isso —, mas ela ocorreu
em função da morte de pratica-
mente todos os líderes originais.
Todos morreram", disse o norte-
americano.

"O novo grupo é menos radi-
cal e mais razoável. Ainda assim,
se nesse período não houver
acordo, temos alvos estratégicos
definidos."

Esses alvos, segundo ele, se-

riam usinas de geração de
energia.

"Não atacamos o petróleo, em-
bora seja o alvo mais fácil, porque
isso eliminaria qualquer chance
de sobrevivência ou reconstru-
ção", pontuou.

Em diversos momentos, sem
apresentar evidências claras,
Trump exagerou na retórica e
afirmou ter "destruído e esmaga-
do" forças militares iranianas, co-
mo a Marinha e a Força Aérea do
país persa.

Apesar disso, não soube expli-
car porque o Estreito de Ormuz,
passagem entre o Golfo Pérsico e
o Golfo de Omã, por onde circula-
vam até 20% das exportações de
petróleo, segue com acesso con-
trolado e restrito pelos iranianos,
com fortes impactos no preço in-
ternacional dos combustíveis.

A esse respeito, Trump decla-
rou que os EUA não dependem
do óleo comercializado por essa
via disse que países que depen-
dem devem se responsabilizar
pelo acesso do canal marítimo.

"Os Estados Unidos importam
quase nenhum petróleo pelo Es-
treito de Ormuz — e não importa-
rão no futuro. Não precisamos
disso. Derrotamos e praticamente
dizimamos o Irã. Eles estão devas-
tados e os países do mundo que
recebem petróleo pelo Estreito de
Ormuz precisam cuidar dessa
passagem. Nós ajudaremos, mas

devem liderar a proteção do pe-
tróleo do qual dependem tanto",
afirmou.

ALTA PETRÓLEO
Trump agradeceu e citou o no-

me dos países aliados no Oriente
Médio, como Israel, Arábia Saudi-
ta, Catar, Emirados Árabes Uni-
dos, Kuwait e Bahrein. Esses paí-
ses, que mantêm bases norte-
americanas em seus territórios,
têm sido alvo do Irã em retaliação
aos ataques de Israel e EUA.

Sobre a alta do petróleo, o pre-
sidente dos EUA minimizou o
problema, dizendo ser uma situa-
ção passageira.  

"Muitos americanos têm se
preocupado com o recente au-
mento no preço da gasolina aqui
no país. Esse aumento de curto
prazo é resultado direto de ata-
ques terroristas insanos do regi-
me iraniano contra petroleiros
comerciais em países vizinhos
que nada têm a ver com o conflito.
Isso é mais uma prova de que o Irã
jamais pode ser confiável com ar-
mas nucleares", afirmou.

Ao citar o tempo de duração da
guerra para justificar sua conti-
nuidade, Trump comparou com
outros conflitos militares históri-
cos em que os EUA já se envolve-
ram ao longo do último século. 

"A participação americana na
Primeira Guerra Mundial durou 1
ano, 7 meses e 5 dias. A Segunda

Guerra Mundial durou 3 anos, 8
meses e 25 dias. A Guerra da Co-
reia durou 3 anos, 1 mês e 2 dias. A
Guerra do Vietnã durou 19 anos, 5
meses e 29 dias. A Guerra do Ira-
que durou 8 anos, 8 meses e 28
dias. Estamos nessa operação mi-
litar poderosa, estratégica, há 32
dias. E esse país foi devastado,
deixando de ser uma ameaça re-
levante. Este é um investimento
real no futuro dos seus filhos e ne-
tos", afirmou.

SILÊNCIO 
No pronunciamento, Trump

não citou as centenas de manifes-
tações que reuniram milhões de
norte-americanos, nas principais
cidades do país, como Nova York,
Dallas, Filadélfia e Washington,
ao longo do último final de sema-
na. Os manifestantes, que protes-
taram inclusive em dezenas de ci-
dades pequenas e médias, criti-
cam o envolvimento do governo
na guerra e as ações policiais vol-
tadas para a deportação de imi-
grantes dos EUA.

É a terceira onda de protestos
nos últimos meses e, de acordo
com a imprensa norte-america-
na, o presidente vive sua pior ava-
liação desde o início do segundo
mandato, há pouco mais de um
ano, como cerca de um terço de
aprovação apenas, de acordo
com levantamentos de institutos
de pesquisa de opinião.

Nota
DEMOCRATAS CRITICAM DISCURSO DE TRUMP POR NÃO
OFERECER RESPOSTAS SOBRE A GUERRA NO IRÃ

Os democratas estão classificando o pronunciamento à nação
feito na noite de quarta-feira, pelo presidente dos EUA, Donald
Trump, sobre a guerra contra o Irã como "incoerente",
destacando que ele não responde às perguntas mais básicas do
povo americano, de acordo com declarações de dois legisladores
democratas. O senador Mark Warner observou que Trump devia

aos americanos mais respostas sobre um conflito que aumentou
os preços da gasolina "junto com o aumento dos preços do
diesel, fertilizantes, alumínio e outros itens essenciais, com
consequências que continuarão a repercutir na economia por
muito tempo". Já o senador Chris Murphy divulgou uma
declaração dizendo que o "discurso estava fundamentado em
uma realidade que só existe na mente de Donald Trump",
acrescentando que "ninguém na América, depois de ouvir aquele
discurso, sabe se estamos escalando ou desescalando". 

Sete milhões de iranianos estão
prontos para enfrentar os EUA

O presidente do Parlamento
do Irã, Mohammad Bagher Qali-
baf, afirmou quinta-feira, que 7
milhões de iranianos estavam
prontos para lutar contra qual-
quer invasão terrestre dos EUA
no país persa.

Qalibaf, mencionado como
um possível parceiro de nego-
ciação com os EUA, tem publi-
cado uma série de mensagens
nas redes sociais desafiando os
Estados Unidos desde o início
da guerra.

"Neste momento, em menos
de uma semana, uma poderosa
campanha nacional que varre o
país trouxe à tona cerca de 7 mi-
lhões de iranianos que já se
apresentaram e declararam es-
tar prontos para pegar em armas
e defender nossa nação", disse

Qalibaf na rede social X.
Essa afirmação circula nas re-

des sociais há dias. Qalibaf é o
primeiro oficial de alto escalão a
mencioná-la no Irã, uma nação
com cerca de 90 milhões de ha-
bitantes.

Não está claro de onde vem es-
se número, mas a mídia estatal e
campanhas por mensagens de
texto têm incentivado as pessoas a
se voluntariarem. O governo tam-
bém convocou soldados aposen-
tados a manifestarem interesse
em lutar, enquanto a força para-
militar voluntária Basij, da Guarda
Revolucionária, começou a acei-
tar crianças a partir de 12 anos em
seus comandos militares.

DISCURSO DE TRUMP
As declarações de Qalibaf

ocorrem após o discurso do pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, na quarta-feira.

Em um pronunciamento de 19
minutos na Casa Branca, Trump
afirmou que os mísseis e sistemas
de drones do Irã foram "drastica-
mente reduzidos e suas fábricas
de armas e lançadores de fogue-
tes estão sendo destruídos".

Embora os militares dos EUA
e de Israel tenham atingido o
programa de mísseis balísticos
iranianos de forma severa, Tee-
rã continua disparando mísseis
contra Tel-Aviv e diversos países
árabes da região que possuem
bases americanas.

Horas depois do discurso, a
Guarda Revolucionária do Irã
declarou que os ataques ameri-
canos e israelenses não dizima-

ram os centros de produção de
mísseis, drones de longo alcan-
ce, sistemas de defesa aérea ou
sistemas de guerra eletrônica do
país. Os Estados Unidos e Israel
"não sabem nada sobre nossas
vastas e estratégicas capacida-
des", afirmou a Guarda em um
comunicado.

Além das afirmações da
Guarda Revolucionária, o Irã
também lançou novos ataques
de mísseis contra Tel-Aviv e os
Estados do Golfo na manhã de
quinta-feira. As Forças de Defe-
sa de Israel (FDI) disseram que
interceptaram os mísseis de
Teerã e as autoridades dos Emi-
rados Árabes Unidos e da Ará-
bia Saudita também relataram
diversas interceptações de mís-
seis e drones. 

GUERRA NO ORIENTE
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Irã lista pontes no Oriente Médio que podem
ser alvos de novos ataques em retaliação a EUA
LAÍS ADRIANA/AE

O Irã listou pontes importantes
na região do Oriente Médio que
podem ser alvos de novos ataques
em suas operações de retaliação
contra EUA-Israel, segundo a
agência de notícias iraniana Fars.
Os locais selecionados envolvem
o Kuwait, o Bahrein, os Emirados
Árabes Unidos, a Jordânia, Israel e
a Arábia Saudita.

O veículo cita os ataques
americanos e israelenses reali-
zados contra a ponte B1, na re-
gião de Azimieh, em Karaj, co-
mo motivo da retaliação. "No

primeiro ataque, infelizmente,
dois cidadãos iranianos foram
martirizados e vários ficaram fe-
ridos. Depois disso, enquanto as
equipes de resgate estavam
prestando socorro, ocorreu o se-
gundo ataque", afirmou.

Mais cedo, o Irã afirmou ter
atacado instalações de aço e alu-
mínio dos EUA em países do
Golfo, como retaliação aos ata-
ques a siderúrgicas iranianas. O
país também emitiu um "aviso"
de que respostas a futuros ata-
ques podem ser "mais doloro-
sas" e alertou o presidente dos
EUA, Donald Trump, contra a

ampliação do conflito.
De acordo com a Fars, as

pontes selecionadas como alvo
pelo Irã são:

1- Ponte Sheikh Jaber Al-Ah-
mad Al-Sabah no Kuwait, com
36 km de comprimento.

2- Ponte King Fahd, Arábia
Saudita - Bahrein, com 25 km de
comprimento.

3- Ponte Sheikh Zayed em
Abu Dhabi, Emirados Árabes
Unidos, com 842 metros de
comprimento.

4- Ponte Al Maqta em Abu
Dhabi, Emirados Árabes Uni-
dos, com 300 metros de compri-

mento.
5- Ponte Al Nabi Malik Hus-

sein na Jordânia, com 80 metros
de comprimento.

6- Ponte Damia Adam na Jor-
dânia - Cisjordânia, com 120
metros de comprimento.

7- Ponte Sheikh Khalifa em
Abu Dhabi, Emirados Árabes
Unidos, com 1.400 metros de
comprimento.

8- Ponte Jisr Abdoun em
Amã, capital da Jordânia, com
425 metros de comprimento.

9- Ponte Arik no norte dos
territórios ocupados por Israel,
com 80 metros de comprimento. 

Blanche assumirá
interinamente como
procurador-geral 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou que o vice-procurador-
geral, Todd Blanche, assumirá
interinamente como procura-
dor-geral, após a saída de Pam
Bondi do cargo. Em publica-
ção na Truth Social, Trump
elogiou a aliada e disse que ela
fará a transição para a iniciati-
va privada.

"Pam Bondi é uma grande
patriota americana e uma
amiga leal", escreveu o presi-
dente, acrescentando que ela
"serviu fielmente" no cargo e
conduziu uma ampla repres-
são ao crime, com os homicí-
dios caindo ao menor nível
desde 1900. Segundo Trump,
Bondi "fará a transição para

um novo e importante cargo
muito necessário no setor pri-
vado", que ainda será anun-
ciado.

O republicano afirmou ain-
da que Blanche, descrito co-
mo "uma mente jurídica mui-
to talentosa e respeitada", as-
sumirá como procurador-ge-
ral interino.

A manifestação ocorre após
relatos na imprensa de que
Bondi teria sido demitida.
Pouco antes, a Fox News infor-
mou, segundo fontes, que
Trump comunicou a decisão
em reunião no Salão Oval na
noite de quarta-feira, antes de
seu discurso sobre a guerra no
Irã. De acordo com essas fon-
tes, Bondi já havia deixado o
cargo quando o presidente
iniciou o pronunciamento. 

EUA

China confirma surtos
de febre aftosa em 
219 animais no país
GUILHERME NANNINI/AE

O Ministério da Agricultura
da China relatou surtos de fe-
bre aftosa em dois rebanhos
bovinos localizados na provín-
cia de Gansu e na Região Au-
tônoma de Xinjiang, no no-
roeste do país. O governo con-
firmou o diagnóstico do soro-
tipo SAT1 em 219 animais do
total de 6.229 bovinos que
compunham os dois rebanhos
afetados.

Em resposta aos casos, os
governos locais de Xinjiang e
Gansu implementaram medi-
das imediatas de abate sanitá-
rio (culling) e desinfecção nas
áreas atingidas.

A detecção ocorre em um
momento de endurecimento
das normas de biossegurança
no país. Conforme a revisão
mais recente do "Catálogo de
Micro-organismos Patogêni-
cos Animais", publicada pelo
Ministério da Agricultura chi-
nês no fim de março, o vírus
da febre aftosa é classificado
como um patógeno de "Pri-
meira Categoria", o nível mais
alto de periculosidade e risco
econômico.

Por essa razão, qualquer
atividade de isolamento ou
cultivo do vírus exige a ação
de laboratórios de alta segu-
rança para conter o avanço da
doença.

DOENÇA

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS
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